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• A linha Sul e Sueste no contexto dos 
caminhos de ferro em Portugal
• A energia que faz mover os comboios:
o vapor, o diesel e a eletricidade
• Ser ferroviário: a multiplicidade
das funções nos caminhos de ferro
• As estações ferroviárias de Pinhal Novo: 
do século XIX ao século XXI
• A torre de sinalização e manobra 
ferroviária, uma obra emblemática
de Cottineli Telmo
• O universo Arrábida no património 
azulejar d’A Estação de Pinhal Novo
• Pinhal Novo: de lugar a vila com 
centralidade ferroviária
• O transporte ferroviário: uma opção
de futuro ambientalmente sustentável

O que conta o Museu?

Outros locais a visitar
• Na Praça José Maria dos Santos
- Capela de S. José
- Chafariz
- Coreto da  Sociedade Filarmónica
  União Agrícola
- Monumento a  José Maria dos Santos

• Na zona a Sul da via férrea
- Largo da Mitra
- Memorial do Arco da Ponte



Fotografia da autoria de Maurício Abreu



• Monumento ao ferroviário
Inaugurado a 12 de junho de 1999 frente 
à biblioteca municipal, é da autoria do 
escultor Laurentino Silva (Camarro)

• Sinal mecânico de palhetas: localizado 
no cruzamento da  rua Guerra Junqueiro 
com a rua S. Francisco Xavier; montado 
nesse local em 2001, pela Junta de 
Freguesia

• Toma de água: destinada a abastecer 
as locomotivas a vapor com água, esta grua 
fixa de rotação horizontal, proveniente
de Viana do Alentejo, foi aqui instalada
em junho de 2000

A memória de antigas profissões dos 
caminhos de ferro na localidade está 
perpetuada na toponímia da vila de Pinhal 
Novo; diversas  ruas perpendiculares e 
paralelas à avenida dos Ferroviários - na 
zona Sul da vila, fazem menção a esses 
ofícios especializados como rua do 
Fogueiro, rua do Carregador, rua do 
Maquinista, rua do Revisor, entre outras.

Um percurso ferroviário
pelo centro da vila
de Pinhal Novo



A Estação é um espaço museológico instalado na zona central 
do r/c do antigo edifício de passageiros da estação ferroviária 
de Pinhal Novo, datado de 1935, e lugar central do quotidiano 
da localidade há século e meio; a zona expositiva inclui a gare 
e a fachada na qual se contemplam os painéis azulejares da 
mesma época e os prémios do concurso Estações  Floridas. 

A exposição apresenta peças doadas, ou depositadas, por 
antigos ferroviários e/ou suas famílias, recolhe memórias 
locais e divulga investigação historiográfica sobre as linhas 
férreas que aqui se cruzam. A maior parte das peças são 
doação da Família de Rafael Augusto Rodrigues e depósito
da coleção de Manuel Ribeiro - ambos preservaram memórias 
hoje por todos partilhadas. 

Desde a abertura ao público, a 1 de junho de 2021, a Estação 
recebe com frequência novas peças: contacte-nos e terá o seu 
nome associado a este espaço, que é também seu e foi feito 
para si.

Aqui, o visitante tem também acesso a informação sobre
a freguesia de Pinhal Novo e suas tradições «caramelas», 
associadas à agricultura, evocando a colonização do território
a partir do século XIX na herdade de Rio Frio. 

Este Museu apresenta progressivamente recursos acessíveis. 
Queremos que seja um ponto de encontro, numa perspetiva 
de valorização do trabalho ferroviário. 

Esperamos por si.

APRESENTAÇÃO



patrimonio.cultural@cm-palmela.pt
212 384 171  |  212 336 640

Siga-nos no Facebook
do Museu Municipal de Palmela

Apresentei-me no serviço de Via
No Distrito número duzentos e dois
Linha do Sul, entre Moita e Pinhal Novo
Seguindo para Montijo, Águas de Moura, fui depois.

De Águas de Moura em Maio de 1941
Vim para casa, com as febres e sezões
Depois de curado fui para Valdera
A partir de 1942, fiz serviço nas estações.
                                                   
                     Rafael Augusto Rodrigues, 2007

Eu trabalhei nesta estação
Vendi aqui bilhetes aos milhares
Com bichas pela manhã
E muitos grupos de militares

Agora vejo com saudade
Esta valiosa intenção
De ficar para a eternidade 
Este museu no rés do chão
                                                   
                     José Carrilho Raposo, 2021

AUDIOGUIAS

3.ª feira a domingo, das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00*
Encerra à 2ª feira e feriados | *no Inverno encerra às 17h00

De uso gratuito e com audiodescrição e língua gestual portuguesa,
permitem explorar o património azulejar da Estação, painel a painel. 

Peça-os no balcão e faça uma visita autónoma.

EDUCAÇÃO 
DE QUALIDADE

AÇÃO 
CLIMÁTICA


